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ABSTRACT 

Observations on aphids and their 
natural enemies in a marrow crop 

Observations on aphids and their natural enemies were made on a 
marrow crop from December 1972 to February 1973 by means of weekly 
counts of aphids on the plants and by using yellow water trapps and pi! 
fall traps. The most common aphid was Aphis gossypii Glover which most 
abundant during the first two weeks of January and in early February. 
Macrosiphwn euphorbiae Thom . , Lipaphis sp. and Myzue persicae Sulz. sp~ 
radically ocurred on the plants. 

Syrphidae, Coccinellidae and Chrysopidae were found as aphid 
predators and Carabidae as generalised predators. Eggs of Syrphidae,Coc 
cinellidae and Chrysopidae were found on the plants, eggs of Syrphidae 
being the most abundant and ocurring mainly at the end of December. Coe 
cinellid eggs were most abundant in January; a few eggs of Chrysopidae 
found were observed in December and January. The highest number of 
adults of Coccinellidae and Carabidae ocurred early in February, at the 
end of the crop, 

INTRODUÇÃO 

Aphis gossyp~~ Glover, é conhecido como praga de grande numero 
de hospedeiros, entre eles Curcubitaceae (EASTOP, 1966), com distribui 
ção mundial, incluindo o Brasil. CERMELI (1970) afirma que no verão A:­
gossypii ataca principalmente hortaliças da fam!lia Curcubitaceae, na 
Venezuela. No Chile Zl.JRIGA(1968) cita A. gossypii, Macrosiphwn euphorbi 
ae Thom, e Myzus persicae Sulz. como pragas de Curcubita ficifolia Bou 
che. 

Jã no Brasil poucos dados hã referentes às pragas da aboboreira 
e pràticamente nenhum para abobrinha. Apenas SILVA et alii(1968) cita A. 
gossypii como praga da aboboreira e BERTELS(1973) como praga do melão 
Cucwnis melo. 

Segundo SILVA et alii(l968) A. gossypii é predado por Cycloneda 
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aanguinea (L,) e Ceratomegilla maculata (De Geer) entre outros, Jâ ZUNI 
GA(l968) apresenta como predadores os sirfÍdeos Allograpta pulchra Shan 
e Allograpta hortensis Phil, e o coccine lÍdeo Eriopie connexa (Germ.) e 
outros , 

MATERIAIS E MtTODOS 

do O presente trabalho foi realizado na Es tação Experimental 
IPEAME e é parte integrante de um experimento mai or, incluindo 
hortaliças. Constou de 4 parcelas de abobrinhas de 60 m2 cada, 
plantas distribuídas em 8 fil e i ras sendo a distância entre as 

outras 
com 120 
fileiras 

de 1 me entre as plantas de 50 cm . As abobrinhas da variedade Casert a 
foram semeadas no dia 27.10.72 . 

Para as contagens dos inset os considerou-se apenas as 6 filei 
ras centrais e em cada fileira 13 plantas, desprezando- se a primeira e 
a Última. Anot ou- se cuidadosamente o número de ninfas , adultos ápteros 
e alados dos afÍdeos encontrados , bem como ovos , larvas e adultos , qua;! 
do possível dos seus predadores. 

Paralelamente montou-se armadilhas amarelas de água, em 2 das 
parcelas , contralmente a 45 cm do sol o, sobre estacas de bambu. As cole 
tas eram efet uadas 3 vezes por semana , separando- se af Í deos alados e 
seus predadores. 

Por parcela eram dispostas t ambém 2 armadi l has t errestres , cons 
tituidas de 2 copos de plástico, um dentro do outro, enterrados ate 
suas bordas e protegidos da chuva por uma placa de Petri. As coletas e 
ram s emanai s com a finalidade de capturar Carabidae e outros predadores 
gerais. 

RESULTADOS 

O afl deo mais ~mporta~t7 encontrado nas plantas de abobrinha 
foi A. gossypii , com numero maximo na primeira quinzena de ja~eiro e fe 
vereiro (Fig. lA). Além deste foram observados ainda 76 especimens de 
M. euphorbiae , 4 de Lipaphis sp . e 1 de M. peraicae durant e t odo o p_!:_ 
rÍodo de contagem. 

Nas armadilhas de água ocorreram apenas 1 alado de A. gossypii , 
3 de Lipaphis sp . Encontrou- se ainda representantes de mais de 12 esp~ 
cies. 

Dos predadores observou-se Syrphidae, Coccinellidae, Carabidae 
e Chrysopidae. Os ovos de Syrphidae foram mais abundantes no final de 
dezembro caindo em seguida (Fig. lC) e os poucos adultos encon trados nas 
armadilhas de água em dezembro e janeiro eram dos gêneros Allograpta e 
Toxome:rus (Fig . 1B), 

Os ovos sempre agrupados dos Coccinellidae apres entaram seu pi_ 
co máximo em meados de janeiro (Fig. lE); o número de adultos das arma 
dilhas de água foi mínimo, com 1 de E. connexa, 2 de Coleomegi lZa qua 
drifasciata (Schoenh.) e 1 C. sanguinea. Nas armadilhas terrestres en 
controu-se: C. quad:t'if asciata(2), C. sanguinea (4) e E. connexa(34) (Fii 
10) . 

O número total de Carabidae encontrados nas a rmadilhas 
tres figuram na lista a seguir (Fig . lG): 

terres 
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FIGURA l - A. gossypii e seus predadores em abobrinha e armadilhas. 
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Ciainde la ap. 23 Ga l-eri ta me ~nar-tb.ria Chan, 3 

Megacephala ap. 12 CaZosoma gr-anuZatum Perty 3 

Po Zpochila sp. 10 Tribo Harpalini 2 

Tribo Pterosti.chini 7 Brachinus sp. 1 

Lebia sp. 4 

Dos poucos ovos de Chrysopidae o número maior foi encontrado no 
final de dezembro e meados de Janeiro (Fig . lF) . 

DISCUSSÃO 

O afideo mais importante foi A, gossypii cujo maior numero de 
adultos âpteros e ninfas foi observado na primeira quinzena de janeiro. 
Pouco antes, no final de dezembro, hã um máximo de ovos de Syrphidae que 
atê aquela data, jâ em forma de larvas, provãvelmente contribuíram para 
o controle afldico . O mesmo acontece também com os ovos de Chrysopidae 
que apresentam seu primeiro pico 10 dias antes do máximo de afideos. O 
número de Coceinellidae e Carabidae encontrado nesta época foi muito 
baixo, 

O pico secundário de A. gossypii foi observado na primeira quin 
zena de fevereiro. Uma semana antes nova oviposição de Syrphidae ocor 
reu com possibilidades de controlar o afideo . Pouco após, ocorreu um au 
mento considerável e máximo de adultos de Coccinellidae nas armadilhas 
t errestres. O pico dos Carabidae coincide aproximadamente com o segundo 
pico dos afÍdeso sem serem obrigatõriamente predadores de afideos, embo 
ra possivelmente estes são incluídos em sua alimentação . 
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tura Téc,:iica, 3:L; 165- 177, 1968, 

RESUMO 

Foram feitas observações sobre afideos e seus inimigos natu 
rais por meio de contagens diretas em culturas de abobrinhas e de cole 
tas em armadilhas amarelas de água e armadilhas terrestres de dezembro 
de 1972 a fevereiro de 1973. Constatou-se a presença maior de Aphis gos 
sypii Glover com número máximo na primeira quinzena de janeiro a feve 
reiro. Outros afídeos, entre eles Macrosiphwn euphorbiae Thom., Lipa 
phis sp . e Myzus persicae Sulz., f oram encontrados em menor número . -

Foram observados Syrphidae, Coccinellidae e Chrysopidae como 
predadores de afÍdeos e Carabidae como predadores gerais. Nas plantas en 
contraram-se ovos de Syrphidae, Coccinellidae e Chrysopidae sendo os de 
Syrphidae os mais abundantes e com número máximo em fins de dezembro. 
Maior número de ovos de Coccinellidae foi observado em janeiro, os pou 
cos ovos de Chrysopidae em dezembro e janeiro e o maior ~úmero de adul 
tos de Coccinellidae e Carabidae no final da cultura. 

- 38-


